

  [image: cover]





  
























Você Aceita...



[image: ]







  Copyright © 2015,




  Editora Cristã Evangélica




  





  Todos os direitos nacionais e internacionais desta edição reservados.




  Nenhuma parte desta edição pode ser utilizada ou reproduzida – em qualquer meio ou forma, seja mecânico ou eletrônico, fotocópia, gravação, etc. – nem apropriada ou estocada em sistema de banco de dados, sem a expressa autorização da Editora Cristã Evangélica (lei nº 9.610 de 19/02/1998), salvo em breves citações, com indicação da fontes




  As citações bíblicas foram extraídas da versão Almeida Revista e Atualizada (ARA), 2ª edição (Sociedade Bíblica do Brasil), exceto indicações de outras versões.




  Editora filiada à




  Associação de Editores Cristãos




   




  [image: Image]




  Rua Goiânia, 294 – Parque Industrial




  12235-625 São José dos Campos-SP




  comercial@editoracristaevangelica.com.br




  www.editoracristaevangelica.com.br




  Telefax: (12) 3202-1700








Você Aceita...



[image: ]






“Você aceita” é uma das frases mais proferidas em cerimônias de casamento. É parte do compromisso dos noivos e indica a vontade deles em cumprir o que estão prometendo um ao outro no altar. No entanto, parece que em nossa sociedade esse compromisso se tornou apenas um adorno cerimonial. Casais não o levam a sério no dia a dia, e o casamento tem se tornado descartável.






Talvez um dos motivos seja o fato de que as pessoas não são preparadas para o casamento. Os noivos partem para essa nova fase da vida como se já soubessem tudo que lhes espera, sem ser alertados sobre as áreas nas quais serão surpreendidos sem o preparo adequado.






Fruto da tese de mestrado em Ministérios Cristãos de seu autor, a revista Você aceita foi planejada com a finalidade de preparar noivos crentes para o casamento. O alvo é estudar os principais aspectos do relacionamento conjugal a partir da Bíblia. Os futuros cônjuges têm à disposição, nesta revista, aspectos bíblico-teológicos e sugestões práticas para encarar, no dia a dia, desafios e bênçãos do casamento vivido segundo a vontade de Deus.






O material da revista é versátil, pode ser usado tanto com um casal ou com um grupo. Apesar de ser planejada para o preparo de noivos, Você aceita é aplicável também a recém-casados ou a casais com pouca experiência matrimonial. O conselheiro experiente poderá ainda usar as lições a fim de ajudar casais experientes, mas com problemas em aspectos básicos do relacionamento.






Você conhece alguém que está para se casar? Não perca tempo! Aproxime-se do casal e procure saber se já se preparam para esse importante passo na vida. Se ainda não, tome um exemplar de Você aceita e encare o desafio de preparar casais mais jovens para viverem à maneira de Deus.






André de Souza Lima






Lição 01



Responda antes de se casar
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Medite diariamente



Segunda


Dt 31.6-8 - O Senhor é quem vai adiante de você. Creia que Ele será presente em seu relacionamento.


Terça


Pv 4.23 e Mt 6.21 - Guarde bem o coração. Deixe que a vontade de Deus tome conta dele.


Quarta


1Co 16.13-14 - Tudo o que fizer, faça-o com amor.


Quinta


Lc 16.10-13 - Busque as verdadeiras riquezas do céu.


Sexta


Pv 16.1-2,9 - Podemos fazer planos, mas quem dirige a nossa vida é Deus. Você está disposto a ouvi-Lo?


Sábado


Pv 24.3-4 - Edifique sua casa com sabedoria e inteligência.


Domingo





Hb 13.4-5 - O casamento deve ser honrado por todos. Como você pode honrar seu casamento?










Guarde no coração 


“Deus disse: ‘Façamos os seres humanos à nossa imagem, de forma que reflitam a nossa natureza...’ E Deus criou os seres humanos; criou-os à semelhança de Deus, refletindo a natureza de Deus. Ele os criou macho e fêmea, e, então, os abençoou” (Gênesis 1.26-31 A Mensagem)










	
Esta lição tem o objetivo de apresentar o plano de Deus para o casamento e sondar, por meio de “autoconfrontação”, as motivações e os propósitos dos noivos para iniciarem a vida a dois.
















Os noivos serão capazes de 


Saber: aprender qual o propósito do casamento revelado por Deus em Sua Palavra;


Sentir: perceber que o que fez o homem ser frutífero, realizado e completo, não é o casamento, e sim o seu relacionamento com Deus;


Agir: interessar-se em descobrir as próprias razões e as razões do(a) seu(sua) noivo(a) para o casamento.










Assim foi desde o princípio 


O casamento não é um problema a ser resolvido, mas um mistério a ser revelado. Por isso, o projeto dos noivos que estão dando passos em direção ao altar não é inventar um propósito para o relacionamento conjugal, porém, descobrir o propósito original de Deus para a vida a dois. Mas, para desvendar esse mistério, precisamos de um mapa: a palavra de Deus. A Bíblia é a base para a nossa direção e orientação.






Deus criou o ser humano para desfrutar de um relacionamento pessoal com Ele. E depois, criou o casamento para que, por meio do amor entre um homem e uma mulher, o amor de Deus seja conhecido e proclamado no mundo. O homem e a mulher foram criados para:






- espelhar a imagem de Deus (Gn 1.27);


- espalhar o reino de Deus (Gn 1.28).









O casamento não foi criado para o ser humano nem o ser humano foi criado para o casamento. Mas ambos foram criados para glorificar a Deus e torná-Lo conhecido.






Questões importantes 






1. Por que você quer se casar?


Numa sociedade que toma por certa a ideia de que as pessoas andam aos pares, o solteiro sente a pressão que “sua vida não terá um propósito enquanto estiver sozinho”. Isso leva muitos jovens a construir sua identidade e seus sonhos sobre outra pessoa.






Existe um mito que não tem fundamentação bíblica: “As pessoas casadas são mais felizes e realizadas que as pessoas solteiras”. O homem e a mulher foram criados para ser frutíferos, realizados e completos a partir de um relacionamento pessoal com Deus, e não apenas e exclusivamente no casamento.






A implicação direta desse princípio é que o homem e a mulher não podem pensar que o casamento é a fonte de realização do ser humano. Deus é a nossa fonte de realização. Não podemos esquecer que Jesus, Paulo (1Co 7.7-8, 26) e tantos outros homens de Deus (Mt 19.10-12) foram solteiros e mesmo assim a vida deles foi frutífera, realizada e completa em Deus.






2. Por que você quer se casar com ele/ela?


No sexto dia da criação (Gn 1.26-31), Deus criou o ser humano e instituiu o casamento. O Senhor tem propósito para tudo o que criou. A vontade de Deus é o porto seguro que os noivos devem buscar, e a palavra de Deus é o mapa que os guiará e orientará. Então, a escolha da pessoa certa definirá a rota, pois, no “barco do casamento”, os noivos devem remar na mesma direção. O que acontece se um remar para frente e o outro remar para trás? O barco não sairá do lugar, andará em círculos, ambos se frustrarão, e ainda correrão o risco de afundá-lo.






3. Você está convicto da vontade de Deus para se casar?


A vontade de Deus não é sinônimo de caminho fácil. Quando alguém diz: “eu sinto paz para escolher este caminho” ou “tudo deu tão certo que só pode ter sido a vontade de Deus”, pode estar enganado. A verdadeira paz que buscamos e que não trará frustração é a paz que temos como fruto da obediência à palavra de Deus.


O relacionamento com Deus e a obediência à Sua Palavra definirão o “material” com o qual será construído o navio do casamento.


Qualquer paz que experimentamos fora


da obediência à palavra de


Deus é uma falsa paz.








Conhecendo um ao outro 


Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher,


tornando-se os dois uma só carne. (Gn 2.24)


1. O propósito de Deus para o casamento






a.	Diversidade (homem e mulher): Cada pessoa foi criada de forma única, afim de refletir a imagem de Deus em seu intelecto, sua vontade e suas atitudes, para que, debaixo da bênção de Deus, governe a criação e glorifique o Criador.






b.	Unidade (“uma só carne”): O homem e a mulher foram criados para que, pelo relacionamento interpessoal de intimidade entre os dois no casamento, reflitam a harmonia e a comunhão da Trindade; para que, debaixo da bênção de Deus, governem a criação e glorifiquem o Criador.






c.	Unidade na diversidade (“tornando-se os dois”)






•	Unidade não significa igualdade – Não alcançamos a unidade quando somos todos iguais. Quando somos todos iguais, alcançamos a uniformidade. Logo, a igualdade/uniformidade não é um dos propósitos de Deus para o casamento. Tanto o marido como a mulher devem lutar para preservar a unidade no casamento.






•	Diversidade não significa divisão – Somos diferentes para complementarmos uns aos outros, e não para competirmos uns contra os outros. Sendo assim, não é propósito de Deus que o casal viva competindo entre si. Por isso, marido e mulher devem procurar respeitar as diferenças e usá-las a favor da complementaridade no casamento.






•	A unidade é alcançada quando temos o mesmo propósito – O propósito de ambos os cônjuges deve ser o mesmo: que seu casamento glorifique a Deus.Para isso, um deve comprometer-se a ajudar o outro a viver cada dia para a glória do Senhor.






2. O casamento não deve ser fuga


O propósito do casamento não é apenas cortar o cordão umbilical, mas unir um laço de lealdade, confiança e fidelidade, entre um homem e uma mulher, que durará toda a vida.


O casamento foi criado para a glória de Deus e não apenas para a felicidade do ser humano. Por isso, somente quando vivemos para a glória de Deus, encontramos a verdadeira felicidade, seja no casamento ou na vida solteira. O casamento como fuga de uma vida solteira ou como liberdade de qualquer outra situação não fará ninguém feliz.






Só para ele 












	
Cite três razões pelas quais você quer se casar; depois cite outras três razões pelas quais você acha que sua noiva quer se casar com você.








	
1 ____________________________________


2 ____________________________________


3 ____________________________________




	
1 ____________________________________


2 ____________________________________


3 ____________________________________
















Compare as suas razões com as razões citadas por sua noiva.


Só para ela 












	
Cite três razões pelas quais você quer se casar; depois cite outras três razões pelas quais você acha que seu noivo quer se casar com você.








	
1 ____________________________________


2 ____________________________________


3 ____________________________________




	
1 ____________________________________


2 ____________________________________


3 ____________________________________
















Compare as suas razões com as razões citadas por seu noivo.






Qualquer vento é favorável para o marinheiro


que não sabe aonde quer ir (Sêneca)






Sêneca (4 a.C. – 65 d.C.), filósofo romano, escreveu: “Você deve saber para que porto está rumando a fim de usar o vento certo que vai levá-lo até lá”. Provérbios 21.2 diz: “Todo caminho do homem é reto aos seus próprios olhos, mas o Senhor sonda os corações”. Medo de ficar só, vontade de sair de casa, necessidade sexual, insegurança, desejo de ter filhos, carência afetiva e outros, são os motivos mais comuns para que as pessoas digam: “sim, eu aceito”. Mas esses não devem ser os motivos por que querem se casar.






Qualquer motivo será razoável para uma pessoa


decidir casar-se, quando ela não sabe ‘por que’ quer se casar










Hoje aprendemos 


O casamento não é a fonte de satisfação e realização do ser humano. Só encontraremos a verdadeira satisfação em Deus. Mas o casamento pode ser o ambiente em que o amor de Deus se manifesta por meio de duas vidas que se realizam na comunhão com Deus e que frutificam na obediência à Sua Palavra.


Antes de tomar o passo do casamento, é importante responder à pergunta: “O meu futuro marido/mulher tem o mesmo propósito de vida que eu: Espelhar a glória de Deus e espalhar o Seu reino?”. Se não, ainda dá tempo! É melhor ter um “final triste” que ter uma “tristeza sem fim”.


Não existe nada mais poderoso que um lar cristão construído sobre os valores cristãos e sobre visão bíblica. Quando um casal vive como Deus designou, eles desfrutarão de unidade, comunhão e harmonia, tornando-se testemunhas poderosas para o evangelho.


Tertuliano, mártir do segundo século, disse: “Como é bonito o casamento de dois cristãos, dois que são um em esperança, desejo, são um no caminho da vida, um na religião que praticam. Nada os divide, nem a carne nem o espírito. Eles oram juntos, adoram juntos, instruem um ao outro. Lado a lado eles vão à igreja e participam da comunhão; lado a lado eles enfrentam as dificuldades e as perseguições, e compartilham as consolações. Eles não têm segredos um do outro; eles nunca evitam a companhia um do outro, eles nunca trazem tristeza ao coração do outro. Eles visitam os doentes e ajudam os necessitados. Eles cantam hinos e salmos um para o outro. Cristo se regozija ouvindo e vendo isso. A pessoas assim, Ele dá paz”.
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Lição 02



A escolha do cônjuge
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Medite diariamente



Segunda


Tg 1.5 – Peça a Deus que lhe dê sabedoria a fim de escolher a pessoa certa.


Terça


Gn 2.18 – Deus sabe o que é melhor para você. Viva essa verdade!


Quarta


Ef 5.17 – Busque a vontade de Deus para a sua vida.


Quinta


2Co 6.14-17 – Você não deve casar-se com não cristãos.


Sexta


Jr 17.9-10 – Não siga o seu coração, governe-o.


Sábado


Pv 31.10-27 – Procure uma pessoa com virtudes.


Domingo


Sl 127.1 – Deus é o alicerce e o construtor da família.
























Guarde no coração 


“Não se tornem parceiros dos que rejeitam Deus. Não há como fazer parceria entre o certo e o errado. Não é 
parceria: é guerra” (2Coríntios 6.14 A Mensagem).










	
Esta lição tem o objetivo de orientar os noivos sobre a seriedade da escolha do companheiro para toda a vida e da necessidade de seguir os padrões bíblicos para fazer a escolha certa.
















Os noivos serão capazes de 


Saber: aprender que a palavra de Deus traz os princípios para uma escolha acertada;


Sentir: consientizar-se de que a escolha do cônjuge é pessoal;


Agir: decidir firmemente ser governados por Deus ao tomarem uma das mais importantes decisões da vida.






Assim foi desde o princípio 


Deus instituiu o casamento com o propósito de nos presentear com companheirismo, apoio mútuo, expressão sexual, e concedeu honra ao relacionamento conjugal (Hb 13.4). Mas a Bíblia não estabelece passo a passo o processo de escolha do(a) companheiro(a) para o casamento. Precisamos entender que nos tempos bíblicos não existia o que chamamos: namoro. Embora essa palavra não seja encontrada na Bíblia, descreve o compromisso entre duas pessoas. Vejamos dois exemplos bíblicos.






1. Quem escolheu a esposa de Isaque? ELIEZER, orientado por Deus (Gn 24.1-67)


O servo de Abraão fez uma longa viagem para encontrar uma moça adequada e orou, confiando ao Senhor o êxito de sua missão. Quando Rebeca foi escolhida, os pais dela foram consultados. Então eles perguntaram se a moça estava disposta a deixar a proteção da família e viajar com um estranho, para uma terra que ela não conhecia, a fim de casar-se com um homem que ela nunca tinha visto.






2. Quem escolheu a esposa de Jacó? ELE MESMO (Gn 29.15-30)


Jacó se apaixonou por Raquel e, na ausência dos pais, o próprio noivo tratou diretamente com o pai dela, embora não com a noiva.






3. O que aprendemos com essas duas histórias?


a.	Casamento não é um sentimento, é uma decisão – Os sentimentos e vontades dos noivos não foram os fatores que determinaram a decisão deles, mas a orientação de Deus e a convicção dos cônjuges.


b.	A escolha do cônjuge é uma parceria com Deus – Ele não escolhe por nós, mas nos orienta a fazer a melhor escolha por meio de princípios bíblicos.






Questões importantes


Deus participou do processo de escolha de seu(sua) noivo(a)? Tem certeza? Veja como pode descobrir quanto você tem convidado Deus para participar.






1. Como Deus participa do processo de escolha?


O mundo diz: SIGA O SEU CORAÇÃO. A Bíblia diz: GOVERNE O CORAÇÃO, porque não podemos confiar em nosso coração (Jr 17.9). Se você não governar o seu coração, algo ou alguém o fará. Seu coração sempre escolherá aquilo que “parece certo” no momento. Mas lembre-se: a palavra de Deus age em sua mente e o guia a fazer “o certo” (padrão perfeito de Deus), e não a fazer “o que pode dar certo” ou “o que VOCÊ acha que é certo”.






2. Como se desenvolve a convicção bíblica


Ela se desenvolve a partir do correto entendimento dos princípios bíblicos.






3. O que acontece quando o seu coração é governado pela convicção bíblica?
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4. O que acontece quando o coração governa suas decisões
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5. Posso desistir? É melhor terminar do que casar errado?


Muitas pessoas têm medo de errar na escolha da pessoa certa ou estão preocupadas por estar prestes a casar-se com a pessoa errada. A obediência à palavra de Deus é a melhor proteção contra o erro.






a.	Pare – Os problemas enfrentados no namoro e no noivado tendem a maximizar-se no casamento. O casamento não ajudará a melhorar ou resolverá seus problemas de relacionamento. Há três opções:


•	Você se casa com a pessoa, aceita como ela é e não tenta mudá-la.


•	Você desiste do noivado, pois é melhor um final triste, que uma tristeza sem fim.


•	Vocês decidem ser honestos e sinceros durante este curso, com o conselheiro e um com o outro, com o propósito de buscar a orientação de Deus e a convicção bíblica (Js 24.15).






b.	Pense – Você preferiria “ser solteira e desejar ser casada”, ou “ser casada e desejar ser solteira”? Você não pode mudar o passado, mas pode mudar o futuro. Por isso, ore, busque a orientação de Deus e pense antes de dizer “sim”.






c.	Reflita – Abra bem os olhos antes de casar-se, e depois de casar-se, feche-os. Não será edificante nem prudente comparar a sua esposa com outras mulheres, e nem a esposa ficar pensando como seria se ela estivesse casada com outra pessoa.






Conhecendo um ao outro 


A conversão é a decisão mais importante que temos a fazer. É a escolha voluntária de depositar nossa confiança em Cristo como Salvador e Senhor de nossa vida.


O casamento é a segunda decisão mais importante a ser feita. É a escolha voluntária de compartilhar nossa vida com outra pessoa “até que a morte nos separe”.


Sendo assim, conhecer bem a Cristo e conhecer bem com quem vai se casar são condições essenciais para você ter uma vida abundante, bem-sucedida e feliz.






Um em cada dez! Essa é a porcentagem de casamentos em que um cônjuge crente consegue levar o cônjuge descrente a Cristo. O inverso é mais comum: os não cristãos levam, com maior facilidade, os cristãos a afastarem-se da igreja e do Senhor.






1. Os cristãos não devem se casar com não cristãos (2co 6.14-17)


“Não se tornem parceiros dos que rejeitam Deus. Não há como fazer parceria entre o certo e o errado. Não é parceria: é guerra” (2Coríntios 6.14 A Mensagem). Essa é uma advertência clara para que o cristão não se “associe” com um não cristão, seja nos negócios ou no casamento. Não tente negociar esse princípio com Deus!






2. A Bíblia ensina que cristãos devem se casar com cristãos (1co 7.39)


O crente deve buscar seu cônjuge apenas entre cristãos, pois é essencial que ambos tenham como alicerce os princípios bíblicos e a fé em Cristo. Uma vez que a escolha foi feita, os noivos precisam orar diariamente, buscando a confirmação de Deus, primeiro a sós, depois juntos.






3. O mito do casamento perfeito (Ef 5.33)


Nenhum casamento é bem-sucedido sem amor e respeito, independentemente de ambos serem seguidores de Cristo. É necessário que ambos desejem fazer parte da solução e não do problema. Não é necessário somente que você ame a pessoa com quem pretende se casar, mas é imperativo que você ame a pessoa com quem se casou.


Como cristãos, acreditamos que Deus não escolhe pessoas umas para as outras, nem que existe apenas uma pessoa “perfeita” para nós no mundo inteiro (“almas gêmeas”). Deus nos orienta a fazer a melhor escolha por meio de princípios bíblicos, a fim de que encontremos alguém que complemente nossa vida, nos ajude a crescer em santidade e a viver para a glória de Deus.


É impossível fazer uma escolha correta sem ter convicções bíblicas. Os noivos que têm convicção bíblica confiam na orientação do Pai celestial e permitem que Deus os guie ao que Ele tem de melhor (Sl 37.4-5).










Hoje aprendemos 


O namoro e o noivado cristãos são compromissos entre pessoas que compartilham da mesma fé em Jesus. Por meio de um relacionamento profundo e santo, ambos têm como alvo cumprir a vontade de Deus por intermédio do casamento (Rm 12.1-2).


A escolha do cônjuge é uma das decisões mais importantes da vida. Raramente os critérios usados pela maioria das pessoas obedecem a um padrão racional, sensato e honesto. Por outro lado, os desejos inconscientes, as necessidades reais, a influência dos pais e a pressão da sociedade, levam os jovens despreparados a assumirem relacionamentos pouco saudáveis, baseados na paixão e não na convicção e nos padrões bíblicos.
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Lição 03



Avaliando as expectativas
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Medite diariamente



Segunda


1Pe 5.7 - Não deixe que a ansiedade tome conta do seu coração.


Terça


Mt 6.25-33 - Deus Se compromete a suprir nossas necessidades, não nossas vontades. Você confia em Deus nesse aspecto?


Quarta


Sl 22.4-5 - Você deposita sua confiança e expectativas em Deus? Faça isso e não ficará frustrado.


Quinta


Sl 32.8-10 - Ore ao Senhor, espere e confie nele


Sexta


1Pe 3.15 - Esteja sempre pronto para testemunhar sobre a sua esperança em Deus.
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